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Desde que, mais uma vez, estão termillaclas as 
operações fio recenseamento eleitoral, e logico que se 
estude a organisação duma camara qut• á nessa terra 
ofereça as maximas garantias rio sentido tio seu pro-
gresso e alorrnosennlento. 

Para que isso se obtenha, com harmonica exequi-
bilidade, terna-se indispensavel que a sua formação 
o be,leça ao rigoroso principio da mais absoluta ema n-
cipação dos interesses particulares das diferentes clien-
telas t•artilarias. 

Os Municipios não portem estar sujeitos ás flutua-
ções partidarias nem ás convenien elas politicas dequal-
quer agrupainento, sob pena de continuarem numa es-
tagnação administrativa prejudieialissirna ao seu com-
.pleto desenvolvimento. 

Atravessamos unta epoca de eir,inentes transfor-
mações caminhando para a plenaconfirmação elo prin-
cipio Oràtico de só deverem existir os povos que sabem 
desenvolver a sua tradição ornando-a coras os rnoder-
tios elementos que as necessidades das populações 
d'11oje impõem como inadiavel condição ao, seu beras 
estar e ás suas exigenei•is de espirito. 

E nós, por felicidade, somos uma região dotada 
com requesitos naturaes que, inteligentemente aprovei-
tados e criterioswnente desenvolvidos, podem tornar-
nos uma das mais lindas e aprasiveis povoações do 
Minho. 

'"dos Sabem a situação irregular em que vive a 
nossa Camara, desde ha anos em exercicio de funções, 
som representar a vont;tde fila população concelhia, 
pois não realisou o acto eleitoral na época propria, 
por vir- tule d,-,i viciação dos cadernos do recenseamento. 

Mas como um tal estado de coisas não pódë pro-
longar-se indefinidamente, porque e Vergonhoso 6111 
qualquer regimen, e, muito especialmente num sistema 
republicano, comprehende-se a urgeneia em legalisar 
tilo dispilr.ttadã situação. 

E assim,,para se não cair, de novo, nas costuma-
das complicações da emaranhada rôde da politiquice ro-
tineira é deprimente, é que achanamos conveniente, 
não só legalisar a vida municipal, como ainda entre-
gal-a a uni grupo d'homensque, representando a vontade 
do concelho, possuam as qualidades de cornpetencia e 
de trabalho capazAs de elevar a nossa vila á culminau-
cia d'um progresso incontestavel. 

Logo que se trata de aperfeiçoar e desenvolver d 
preciso o concurso de todos, colocando-se n'urn plano 
muito secundario o interesse particular das clientelas. 
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De qualquer outra forma são inuteis as tentati-
vas de progresso, porque esbarram sempre com ,as 
exiaérrcias politicas dos agrupamentos. 

Insistentemente temos pugnado por esta doutri-
na e continuamos a difundil-a no desejo de a vér ein 
pratica execução, para bem de Barcelos. 

EsLimos muito a tempo de estudar o problema 
em tortas as suas variantes, de maneira a da.é4he urna 
solução inteligente, justa e criteríosa que, agradando 
plenamente á população concelhia, culTlpra e satisfa-
ça o programei das suas legitimas aspirações. 

E BE1INH000ESOU ABOI.TO 

So o espirita se nos óncheu 
do mais intenso rvgosijo tio 
towarnius cdillieciuiento da 
prom(;ç,ão à helaçrto, desta 
notavel figura da magistra-
tura portngu(•za, o que é 
certo titil► b« ii► é que a sua 
auzencia tios veio inundar 
a alma d'uma profunda o 
triRtis4inia saudade. 
0 relêvo iu)pPeavel da 

stla estrüttira moral, a aus-
tE-ridade irrednctivel do seu 
caracter de canjunet.o com 
tinia primorosa educação 
cheia de gentilesas cama-
bilidados, e. sobre tudo, o 
modo ( ta sua criteriosa apli-
cação ele justiça, producto 
d'u►ii incontestavel conho-
ciulento do jurispudelicia 
n'uni espirito do soreno dìs-
cerniinerito o frio racioci-
nio, deixou marcado, ontro 
nbs, um t'achc lui►iinoso de 
inexcedivel e inapagave1 
brilho. 
0 Dr. Bernardo .Brito 

pode levar a certesa da 
imensa gaud:tdo do povo do 
Barcelos, pois a super iorl-
dado do seu caracter do 
rectidão imparcial e ,justa 
conquistou-lhe as maximas 
sltlipatias e uni religioAO 

respeito que a sua veneran-
da figura mais impunha 
ainda. 

Tinha porem de prose-
guir a sua carreira brilhan-
tissitua om beneficio do 
principio da justiça, e seria 
talvez egoistilo ele maior 

da "parte dos barcelonses— 
ombora que fossa Fosso o seu 
tli;iior desejr,—privar a Ro-
lação de Ligbóa dos sabios 
despachos e das " doutras 
sentenças quo os zneritos 
do seu tnlénto priveligiadu 
sempre souberam proferir. 

;bemos bem qunnto, 
ne S&ste inomento,. sofre. a-
8 1 a bareolense e quão prr,-
funda é a dór que n mar-
tirisa, mas temos do re-
conhor o direito quo o .paiz 
teia ao aproveitamento dos 
seus rari8ri►nos predicados, 
para que o espirito tradi-
ciunalista da escol nacio-
nal não pereça gerando 
unia atmosfera moral de 

degradante enfraquecimen-
to. 
Fica presa, em nbs a mais 

funda gáudade e o mais 
santo respeito pela " sua 
austeridade, finas leva con-
sigo o amúr o o coração do 
todos os baì celetises. 

Colas estas modestas pa-
lavras lhe doixaulos aqui 
consignadas asnossas vivas 
lâomonagens que são afinal 
o sentir da nossa popàla-
ção. 

0 pessGal do foro desta 
conitirca, com uiva mensa-
gem ao ilustre ma gistrado, 

ofereceu-llie um lindo tiu-
toiro da prata como do-
monstraç,,o da grande sim-
patia que sempro lhe tribu-
tou. 

S. Ex.a retirou jà parit 
.a eupital tendo, na gare do 
caininho de ferro uma, dos-
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pedida digna de nota, pois 
foi-a►n ali centenares de pes-
soiie apresentar- 1110 cus ul-
t:i►1;os cuniprimoutois nuns 
prz•i to de 8itud;tlic 'o corte• 
zia que justawcrito rn(,re-
ceu. 

.._..-. -moa ••y•s»••...__ 

AOS •- nossos assi-
nantes 7 

Está em cobrança a 
assinatura semestral, 
do nosso jornal, termi-
nada em março ultimo, 
encontrando-se os reci-
bos dos nossos estimar• 
dos assinantes das fre-
guezias do concelho no 
estabelecimento do snr. 
Ma teus Lopes dos San-
tos, L. do Bom Jesus da 
Cruz, onde podem sér 
procurados e liquida-
dos. 

Qualquer assinante que 
não receba com regula. 
ridade este jornal, ro-
gamos o favor de nos a-
visar, afim de solicitar-
mos providencias aquem 
de direito competir. 

A nossa caveira  

Novo Magistrado 

Em-' substituição do sr,Dr. 
Benardo de Souza Brito, foi 
colocado nesta comarca co-
mo Juiz de Direito do Tri. 
bunal Civel, o snr. Dr. Fre-
derico Guilherme da Fonse• 
ca que exercia egual cargo 
na çomarca da Feita. 
Afirmam-nos sár um ma• 

gistrado altamente conside-
rado pelo seu justo espirito 
de justiça. A S. Fx.a pois 
a l,i eserltamos oti nossos cum-
primentos. 

rarmacia de serviço 

No proxímo domíngo está de ser-
viço permanente a farmaoia P. 
Lamela. 

"Novo procurador 

Parn esta comarca fui 
despachado procurador ju-
dicial o nosso simpatico : a. 
migo snr. Francisco Anto-
nio de Faria, rapaz dotado 
das melhores qualidades e 
com grandes conhecimentos 
dos sei- viços forenses. 
Por este motivo lhe apre-

sontamos os nossos sinceros 
p:arubons bens como a seu 

Conforme o que estava 
determinado por circular do 
Ministro da Iostruçã), a 
Escola Primaria Superior, 

suleriisou tanibem esse dia, 

prestando ao imortal poeta 
d'Os Luziadas as homena-
gens devidos. 

Sob a presidenc;a do di-
rector deste estabelecimento 
de ensino e com a assisten-
cia de qunsi todo o professo. 
rado, reuniram os alunos, 
,aos quaes fez uma interes-
sante prelação historica o 
nosso amigo snr. Alfredo 
Viana de Lima distiticto pro. 
fosso:• desta escola. 

Algus alunos falaram 
tombem aludindo ao culto 
devido a Luiz de Carxlões,re-
velando-nosqualidades de in-
teligancia e estudo que me-

Os mais justos a-
plausos. 

Falecimentos 

pae o sni•. José (Ia Graça 
Faria, considerado solicita-
dor. 

Casamento 

Em Coimbra consorciou-
se com o nosso estimado 
amigo, inteligente tenente do 
exercito, e ilustre secretario 
do actual Ministro do Tra-
balho, ' snr. Manoel Maria 
Ramos Lopes, a snr.` D. 
Laurinda Novaes Vilaça, 
sirnpatica dama daquela ci-
dade. 
Aos noivas arnbieio n.rrnos 

as riais venturosas felicida-
des. 

Nascimentos 

lembrança desse bom ami-
go, novo, ainda ha bem pou-
co tempo cheio de entusias;-
rno pela vida, fórte, cauda. 
vel, parecendo gosar uma 
saude dificil de ababir. 
Quando tudo lhe sorria na 

faguoira esperança de Tutu. 
ras alegrias, eis que a mor-
te cruel o arrobáta, -escon-
dendo-o para sempre e arran-
cando-o rudemente.ao conví-
vio dos que o estimavam. 

Atra vez dos tompos fica a 
saudade intensa e perdura-
no coração de todos aqueles 
que lhe dedicavam terno e 
sincero afecto. 
0 seu funeral foi enorme-

mente concorrido, represeis• 
tando uma sentida manifes-

A esposa do snr. Justino tação de pesar pela simpa-
de Magalhães, deu áluz uma tia de que o desventurado 
creança do sexo feininico. Carlos Vinagre disfructava 
—A esposa do snr. An- -entre os seus conterraneos. 

tc,nió Neves Martins, deu á A seu pae e irmão nossos 
luz urna creança do sexo amigos srs. Joaquim Vina-

Masculino. gre e Delfim Vinagre, (, sT-atubom a esposa do t)ossos mais sentidos p&ia- 

nosso querido amigo e dis- mes• 
tiácto farinaceutico, snr.An- —Em Barcelinhos, fnle-
tero Faria, apõz iam doloro- cau ainda muito nova, pois 
roso e grave sofrimento; te- contava apenas 19 anos, a 
ve um parto prematuro. menina Ltturinda Ferreira 

til da Costri, filha do sr. Alfro. 
0 Dia de Camões do Ferreira da Costa. 

—Em Goios, faleceu a Gr a 
Cecilia de Jesus, com 80 
anos pe idadé. 
—Em ` Alvelos ^óm' 68 

anos faleceu a gr.Q joaquina 
Maria Torres. 
—Ein Faria, cora 33 anos 

de idade faleceu a sr." M,_ 
ria Julia Exposta. 
—Em Macieira na avan-

çada idade de 90 n nos fale-
ceu a sr.' Rosa Maria Lei-
tão. 
—Em Arcuzelo, faleceu a 

sr.a Mareelina Rosa Gomes, 
com 87 anos. 
—Era Galegos S. Marti-

nho e com 66 anos fialeceu 
o snr. Antonio José Lopes 
Fernandes. 
—Em CarapRços, faleceu 

corn 41 anos, a sr.a Rosa 
Pereira. 
—No visinho concelho de 

Ponte do Lima, faleceu o 
sogro do nosso amigo snr. 
José Antonic Wdrigues,irn. 

- portante'itidustiríal desta vi-
la. 
A todas as familias em 

luto o nosso cartão de sen. 
tidos pesamos. 

Casamento 

Realisou-se, tio ;,i.rbado 
passado, o casrkrllorlto cia 
menina Maria do Ciirnlo 
Silva, sobrinha da st•.a Joa-

Embora o soubessemos 
já muito doente, confessa-
mosque fomos dolorns;atneis-
te surprehendidos pela, mor• 
te prematura do nosso ami-
go sr. Carlos Vinagre. que 
se deu na Guarda, onde os. 
luva era trittarnento. 
Punge nos o coração a 

14. 

na Granja, desta vila, com 
0 3r. Josó Fernandes. Roi, 
cxst i ti, ado empregado nó co. 
inercio. 
As niaiores venturas lhe 

apetecemos. 

Fados 

0 sni- José Luiz Belchior 
Junior, da cida(lo do Parto 
eximiu compositor musical, 
GE,vrj a Lrerltile8,t 110 1108 ofe-

recer, da sua nova coleção 
a Reis fados vara piano 
a l. s 80rie qu0 Lraz t1•ez 
lindiysimos e emocionantes 
fados. 

0 iln,,, tre nl ricto sempre 
tnuito ,icLoriado pelas suas 
m •3gi"traes cotri posições,com 
a produção d'e,tcs fndos 
acabai do, conquistar mais 
um junto e merecido triunfo. 
Reconhecidos ngradece-

moa mui penhorados a ama-
bilidade da oferta. 

A emigração 

Pelo motivo de jà ostar 
excodido o numero de pas-
snpol tos fixados para a 
A m rica do Norte, foi, 1.0. 
solvido superiorir,ente sus-
tar ris licl'nQus de autorisá. 
ção de passapartos para as 
rriulhf•r(}s casadas que pre-
toiudam ouib:lrcar para ali 
no intuito de, se juntarem a 
seus ma r ides. 

Batisado 

Foi ba tieada na egreja 
molt,r•iz d'es távilit uma cro-
anç,l fiilha do stlr. Flacia-
no Augusto da Silva n que 
deram o nome :to Maria, 
Manuela, sendo seus padri-
11hofi o 9111•. Manou Meira 
de Carvalho e a inepina Ma-
ria do Cm-mo Dias. 

SQLVÉ--19--6--924 

Completando hoje as 
suas 16 prirnaveras a me-
nina R. A. A. S. S. M. 
desejo-lhe muitas felecida-
des. 

F. 

Caldas do Eirogo 

Está já a funcionar este im-
portante estabelt cimento ter. 
mal, que fica a pouca distancia 
de-da vila. 

Par c1j, ao que nos garan-
tem, que v„e ser dotado com 
novos alojamF ator;, sendo certo 
tambem que se pf•nsa em 0011- 
seguír r;lpidus e cornodos rneíos 

de transporte, a fim de facili-
tar H cuncorrenci.1. 
Nestas termas, alem dos ba- li: 
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nbos de imersão, podem tomar-
se tattr)b••m do(aches e ilihala-
çõ0 , pari o que possue bons 
•) pt•rUito5 ap:,(relllos. 
L niiag;clem ileve (• g(luecE'r, 

SQ.hi 61• 1O. Cfut? agi( ; t9U"t-; `,(IIftI 

sou 
J•I'EtFE`r't3ElCia 04 ,1;15 SUi)•tLtrtCi;tS 

gtlimin t•, que eonteem. 
Por todt,s estes motivos a-

guard;t•se grande concoí'rencia 
de aquistas 

t7 processo moral õ'u-
mu iumilim 

0 DRAMA 

... M.,1q eu pergunto aos 
homens cio sã conscioncia o 
de coração bons formado se 
por um tão baixo egoismó 
sacr;ficaria►n o frlturo cios 
.40.,19 fililos, t0lld0 a convic-
ção in.tbalavel fumada no's 
factos e nas proprias pa. 
lavras 'da Mãe e Avó, 
até flrmàdas em escrt• 
tos seus, de que ncão li-
nham forças, untai pelai 

?sua avai(çad ,1 c(lade o doen-
(':1, 0 a outra pHlai sua f-11ta 
do energia e das. outras 
qualidades irlali;apen:laveis, 
para ol'lelltatrem e gilial-0111 

n editoaclo do 11-,ida ' 11101108 
cio que rit,vo et'iançzs, ttsen 
du 7 (K.) Sexo futllitiirin... 

I+ju cá poi• ❑) itll rlespondo 
quo. brincas o farei, nem 
era tal consentirei ain-
da `mesmo que haja de 
sacrificar brutalmente 
apropria vida. 

Dissèn)os ha pouco . que 
uma grande luta se havia 
Lr• i vado tio cérebro (Ia sr,1 
D. Girlota dF; Ve wada.s, 
que, (loniin;tda por iuífut ti-
cias funestas quo Um tae9 

Casos só,,ni inevitave,,linon-
te ob9curocer o;s car+piritos 
mais Iticidos, se deixou lou-
c,aul(+rato atrrastra r, e consi-
go toda a f,inlilia, para es-
taa, tão dolorosa qúão tragi-
ca Situação, agora, na til-
Lima 1fase da sua vicia. 

Q(loni s;lbe ? 
S(•rá um começa de• ex-

piração consequente dc seu 
gentio tanta;,t vezes tiranico 
e despotico? 

Sere, um fatalismo d0 fa-
milia ? ScAja corno fôr, o 
corto é qu•i convencida - tio 
que o meti espirito ora ab-
r,orutanionte r•ebeldo at dai-
xar -se guit)r o orientar pe-
lo sou; vexada no sou orgu-
lho domil)atlor que j(,_n)ais 
suguem subjugou; o ainda 
impelida pulo seu nHento 
proselttlsnlG catolico--•ttlo -

narquico que, os seus dire-
tot'eci Byplrlt,ll;+es eS"itllu -

laall © ttlt'ILat(1] (•f)-i1:lilaCl•t• 

nt(;(ltc+ l.,Nlos ti(oi08 qut, só 
el • y* s-k1w n, p;tr;1 atssinl co-
lll}•r+rrs Os finais fártos f;.i.vo-
res pE•cuulaltios, e. outros; 
entaiveeidos quant.ds por 
verem naquelo ,meio tão 
propicioyo ;tos svt18 & leites 
tini republi(-,ano que não ia 
ná fi,a d'+,lps, anios lhes 
pArecia uni ele-im,nto fortc-
m + nt,o ot,rturba;lor dais suas 
beatificas ãspirações e coá-
venienciaas, (u, s;tbent1(l-il)o 
inconver•tiv01, resolveram. 
tornar definitivo o meu a-
fa gt,a tnEnto. 

lulas conio,so não tinham 
facto algum, e,,l) que podhs-
sem estribar-so? Ah! Ki-a 
o Jesuit.i politico não ha 
dificuldades. 

Ora !... não li -i motivos ? 
itiveiltatl')•9H, C;ilUrlla••(3,dt -

I % lI11a1-3k'.; e íl5Srt11 Conseguo 

obter , o ambiente favora-
vel. para o t(tstr, lá cstà, o 
cotifession,m-io. Os fins juy-
tlficam e até ,<alitiroaill os 

ineios. E mãos á obra que 
obreiros não faltam., Não 
ha 9enalo quo l;lrlçar mão 
(l'tIos,. rtprovvitall-os, diri-
gíl-os, iinpnl-tioua►1 os. E 
quort5in urrai prova ? Eil -a. 
Não lia muito que che-

gou rt0 ,pene Conh6ciniento 

quo siai... Hlguetn, +iirlpos-

srVel (h precisar-, subtil, 
bup;dpavel, intangivel em 
subia, SN enCa rr(!gara do 

eapal►Iar aos quatro ventos 
quo eu alimentava o 
mais violento odio con-
tra a classe dos pa. 
dres 1?... , 
A torpe o irifatnissirli;i 

mentira tomou logo tão 
fundas raizes no i niino fa-
(•il o crédulo d0 alaun9 dos 
visados que logo r'(- solve' 
rata castig;ir-tilo cone o seu 
desdent; e ela otltrol3 ria me-
lhor boa fé sei formou iden-
tica convicção, porgn0 as-
síni o ouvirani dizer, o qae 
até constava do:s meus po• 
bre.9 eserttos, Interrogados 

sobre se, ao n)erios depois 
EI unia tão grave afirmaçãt•, 
liaviam tido 0 Ilat,tlt'allls9l-

mo estimulo de vdrificar a 
sua ver;tcidado, do Cudos 
ouvi, uma negatiea!1.. . 
Nonhuni havias lido, ►lias 

tolos afirmavam o caso co-
rno verdadeiro ! E' incri-
velri)etite espantoso. 

Pois leiam -se esses eaeri-

tos quo co(neçaram a sei 
publicadcs em o Ii,' 99 des-
t0 QUCnall3aYlU e logo ti 111 50 

encontra o seguinte que 
aquí tramgerev+'mot•: 

u 1I sscnteinos, pois, dos-

(1(, já qut• nas nos,•cts p;t-
lr,ivl-as náo vae a mais le-
ve insinuação aem pre 
toudomos beliscar ou to-
car na arca santa do são 
o puro sentimento reli-
gitlso.de queira quer que 
sej;i, que síibet►;o,9 pro-
fundaa)t•tit(t As 
nossas baterias vão ser 
a)'ssa;Rt,ados centra, aque-
1(­- qti,,, fazendo da Re-
ligião um balcão, a hi 
(+L; bt,rain a coberto l'os-
sa }) alarra innbrianto e 
sedutora, as roais per-
• da.5 PYpIOraÇ•3B.,.(',tC, fl 

No n. • 103 f;tço a af rma-
ção d.t iiiiiiii<1 aindignaçà0, 

direi inesnio do odio de que 
1110 nelio possuìdo contra 
aqueles quo esquecidos 
da sua nobilissima mis- 
são que renegaram e en-
vergonham... não hosi t.a- 
rani em f,xplorar o espirito 
fraco o doentio d'u►na orca-
tura tlnornlal„ palra " por 
ineio de calunias tio toda a 
especiu me rcubarerr) o que 
de mai,,4 caro vivia eco meti 
coração (tte.. ;„ 

Puderà, por ventura al• 
guete, de juizo inferir d'es-
tes periodos,que outros não 
lia, versando esta Cil'd( m 

(i'idoias, que ou odeio a 
classe dos padres, onde con -

to auligos quo inúito mo 
honra , 1) o eu prézo, e a 
queni, sempre que posso, 
lhes tributo a maior admi-
ração o estima, cotivida 
do os e ree('bpndo-os era) 
Iilit)ha casa com atoais vi-
va gatisfa+ção ? 
Sim, detestamos viva-

mente os padres que re-
negam e enverqonham a 
sua nobilissima mis-
são e fazem do Religião 
uri: balcão das suas con. 
cuspiscentes torpezas; 
foi para esses que Cl)risto 
empunhou o htego e ás 
chicotadas os expulsou. do 
t Nir) p10 eagrad0. 

Mas, chegacdaa a ocasião 
de pr'eeisar a mi nha alCtlsa-
ção, no n.° 110 dësto illes-
mo 9(1111811 rio ahi marquei 
niticlalrnEeiite, escrevendo-
Illes os no► fies, os pr inci-

paes fautores e eooperado-
res dosto tragico dralnio 
em que o casso de fa.milia, 
é apenas, a meu vêr, tine 
episodio embora da maior 
importando e gravidade, 
muito especialmente no seu 

si•-niGcado pelitico e so-
cial. 
E depois disto rue zú1-

reln pata alei os Zoilos tr.al-
dìtos, e ,as pessoas de boa. 
fé e sentlli)ento9 dignos 

que ponham algodão nos 
ouvidos para lhe não re-

beatzrom os timpanos. 

ANUNCI®S 
Carpo V. S. P. B rceli-

pense 
CONVITE 

Por este meio são con-
vidados os senhores asso-
ciados d'esta Corporação 
a assistir á missa que, no 
dia 24 do corrente, pelas 
11 horas, se celebra na 
greja d'esta freguezia, 

em sufragio da alma dos 
socios falecidos . 
Tombem se convidara 

os senhores socios a assis-
tir ao exercicio, que se 

realisará pelas 16 horas. 
Bareelinhos, 14 de Ju-

nho de 1924. 
0 Presidente da Dirocção 

Gaspar Macedo de Farias 
Gayo 

••gr•ôécimen•o 
.Antoi lio Jorge Vieira,ca-

bo d ; G. N. R. vem por 
este meio patentear pu-
blicarnenle o seu agrade-
cimento aos Bombeiros 
Voluntarios desta vila pe-
lus promptos e rapidos so-
corros prestados por esta 
ar rójada corpor,,ição no 
incendio que no passado 
dorningo se manifestou n,,.t' 
casa quer habita. 

De, egual maneira agra-
dece ao povo desta vila o 
auxilio prestado nessa oca-
sião e muito especialmen-
te ao sr. Joaquim Macedo 
Faria G,►yo que foi duma 
solicitude e coragem di-
gnas de registo. 

Antonio Jorge Vieira 

SINDICATO AGRICOLA 
Avisam-se os Senhores 

Socios ,]'este Sindicato de 
que o Congresso Agrico-
Ia de 13r iga que estava 
marcado para. os dias 21, 
22 e 23 elo comente, foi 
,aliado para . 7, 18, 1.9 e 
20 de Juliio proximo. 

0 Presidente, 
Conde de Vilas Boas 
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ARTIGOS FUN  h'i R A. RIO E DF POSITOS DE C  N-a RA 
BAII CALOS 

.Encarrega-.se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armação completas com ta. 
.?,i977as deziredas e Em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quae.sgzte?, orna7nentações. 

Grande deposito,de coroas tunerarias, bouquets, pa1was, etc. Urnas de momo ene todos os estylo.s. 
Chwnbo em pasta. Variedade em vestidos parca anjos, elo. 

CASSA. FI D .ES 
CAMPO DA REPUBLICA, Ir-- Barcelos 

Moderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
das e sedas, em liudissimos desenhos da ultima novidad—. 

Malhas de seda; crepes marrocins; épouges em lã e aigodãe; éta-
mines e feulards; bordados em variados desmbos. Col ssal sortido em 
saquinhas e carteiras para senhoras. 1Me•as finissítnas para homem se-
nhora e criança, o que ha de mais moderuo e sortido. Bretanha Ilis• 
gania. Enorme sortido de novelos d'alg.>dãe pérle e tubo , de retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
cm confecções e mais artigos para elegantes vestidos. 

Preços sem competencia, Vi.item est bem moAado estabeleci 
mento sempre. que tenham de adquirir quaisquer artlgw, dos mais'mo-
dernos e de finíssimas qualidades. 

A.rnaazein ele Couros Curtidos— UPAUM 
DE 

4_: 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rala D. Antonio Barroso, 30—BARCELOS 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme depnsíto de 
toda a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es. 
pecie de calçado para homem, ,enhora e criança, do mais perfeito fa 
bricn manual, á escolha dos Ex m`I freguezes. 

Grande sf rtido de guardas chuvas, chapeus, bonets para homem e 
criança, pomadas e cordóes para calçado, as mais modernas ferramen. 
tas e utensilios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertenc'ent'es ao fabrico de calçado. Grande estoqne de cal-
çado de agasalho (uso interior) e de veráo. 

Os ex.m'l, freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri. 
valisa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
escolher a &[i bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
calçado existente em deposito, ou os cabedais mais apri,priades ás., suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

,Roga se o favor de visitarem este estaheleciment sempre que te-
nham de mandar fazer qualquer, acquisição destes artigos. 

rV  1-•JU• T O•  • J1J SAI-TOS •- GARAN TIA  DOS SA 

Moagem, padaria, farinhas e cererlls 
—DE--

• ANTONIO DA COSTA MARTINS 

nua truque cie I3ragança,—BAF;r.CA:I€,Oba 

Tod, s os seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e utili ladeLdos Ex.` freguezes, com promptidão, ne-io e perfeição. 
;Moagem a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazeai de ce-
reais. 

`Preços os mais convidativos desta localidade. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Cornpra»z-se inadeiras de forro e vitdla. Para 

tratar todas as quinta-feiras eorn Juan B. Do-
rnenëch—Ftrbricade Serra~--Barcelos 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores propriètaiíos de pinheiraes, em venderem 
os mesrrios por meia de leilão, reservando'se odireito de 
não os entreb.trem se o ultimo lanço lhes não convier. 

U esta a melhor- formai lie tirarem um bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradore:a activos, por conta-
da ct1sry ou por- eoiit t proprin, com bar pi-afica de louvar 
pin heirries, podendo f'stcilitar-lhes boas'condições. 

--Todo o novo fornecedor de madeira para estai ca-
sa, reconhecerá em pouco tempo as boas condições , de 
trabalho, que Ihe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Março de 1920. 
JUAN B. DOMEENECH 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e para as escoltas 

s 

CAMPO DA REPUBLICA, 45---47 

A RCEl.0á 

Corrássões, consignaço& s e conta 

propria 

HGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente á Recebedoria—BARCELOS) 

Solicitam-se passaportes para todos os paizes es-
trangeil-os. Entreg;im-so bilhotes de passagens tio todas 
rs Compatnhi€ ts do Navogl tição. 

P(,çatn tttfoi-mações à Ilov at agencia-
; c  • da 

MA.ere(I fil de- B(arcelos,L. 
A veni(ba A ieaides ele Faria 


